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  Este é um guia de orientações aos
coordenadores(as) pedagógicos(as) que
estão inseridos(as) no contexto do novo
Ensino Médio e, de modo especial, aos
coordenadores(as) do estado da Bahia. O
guia foi desenvolvido a partir de uma pesquisa
do mestrado intitulada “O DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL DE UMA COORDENADORA
PEDAGÓGICA DIANTE DO CONTEXTO DO NOVO
ENSINO MÉDIO”, sendo este guia elaborado
entre duas pesquisadoras e a participante da
pesquisa, uma coordenadora pedagógica. E,
para preservarmos a identidade desta
coordenadora, foi utilizado o pseudônimo
Mônica Geller.

   O propósito deste guia é contribuir para o
desenvolvimento profissional da coordenação
pedagógica que atua no Ensino Médio, visto
que há uma escassez de publicações -
artigos, livros, dissertações e teses -, bem
como  

Apresentação



na formação inicial e continuada adequada
para esses(as) profissionais que são
essenciais na organização do trabalho
pedagógico.

      O guia está organizado da seguinte forma:
no primeiro momento, serão discutidos sobre
as atribuições do(a) coordenador(a)
pedagógico(a) e os desafios na instituição
escolar. No segundo momento, serão
abordadas sobre a reforma do Ensino Médio
na prática, especificamente no estado da
Bahia, e a função da coordenação nesse
contexto. No terceiro e último momento, será
trazida orientações práticas para a atuação
do(a) coordenador(a) pedagógico(a) no
ambiente escolar. 



      A coordenação pedagógica é responsável
pela articulação do trabalho pedagógico.
Segundo Franco (2016), Gouveia e Placco
(2013), as atribuições dos(as)
coordenadores(as) são os aspectos didático-
pedagógicos, sendo a sua principal atribuição
a formação continuada dos(as)
professores(as), também conhecida como
formação em serviço.

    

1  Atribuições da coordenação
pedagógica e os desafios no

ambiente escolar
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Então esse(a)
coordenador(a) é
responsável por

supervisionar as ações
dos(as) docentes?

Não! O papel do(a)
coordenador(a) pedagógico

não é mais o de
supervisionar os(as)

docentes, mas sim, orientá-
los nos aspectos didático-

pedagógicos.
 



     Além disso, Vasconcellos (2014) pontua que
o(a) coordenador(a) pedagógico(a) deve
elaborar e reestruturar o Projeto Político
Pedagógico (PPP) com a comunidade escolar
- gestores(as), docentes, merendeira,
secretaria, etc. -. Em concordância, Guedes
(2021) acrescenta que o PPP é o documento
identitário da escola, que envolve os seguintes
aspectos: pedagógicos, administrativos e
políticos.

     Em contrapartida, Teixeira (2020) aponta
que há limitações no papel da coordenação
pedagógica, pois esses(as) profissionais
desempenham demandas que vão além da
sua função didático-pedagógica no ambiente 
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Para não esquecer: 
a principal função da

coordenação pedagógica é a
formação em serviço, a

formação dos(as) docentes
no ambiente escolar.



salários baixos;
falta de infraestrutura adequada,
demandas de trabalho exaustivas e
excessivas;
escassez de formação continuada e
contínua específica para os(as)
coordenadores(as) pedagógicos(as) por
parte das secretarias e órgãos públicos.

escolar, podendo desenvolver atividades
burocráticas e/ou administrativas, como
também assumir à sala de aula quando o(a)
professor(a) está ausente, cuidando de
conflitos internos ou externos de alunos(as).

     Desse modo, além das muitas demandas
da coordenação pedagógica, há outros
desafios enfrentados por esses(as)
profissionais, como as condições de trabalho
que são submetidos(as): 
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Estou tão
exausta! Tenho

trabalhado mais
de 8h por dia!



      Portanto, as autoras deste guia enfatizam a
necessidade da comunidade escolar
compreender de fato as atribuições e a
identidade da coordenação pedagógica, para
que este(a) coordenador(a) pedagógico(a)
possa assumir plenamente com os aspectos
didático-pedagógicos específicos a sua
função.
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        Os documentos legais, como a Lei nº 13.415
de 2017 e a Base Nacional Comum Curricular
do Ensino Médio (BNCCEM), trazem as
especificidades do novo Ensino Médio, sendo
elas: a organização por áreas do
conhecimento, a implementação de itinerários
formativos e o aumento da carga horária para
até 2.400 horas.

     

2  Novo Ensino Médio na prática e
o papel da coordenação

pedagógica nesse contexto
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   De acordo com a BNCCEM
(2018), são quatro áreas do
conhecimento: Linguagens e
suas Tecnologias, Matemática
e suas Tecnologias, Ciências da
Natureza e suas Tecnologias e
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

  Já os itinerários formativos, são a parte
diversificada do currículo, sendo que esses
itinerários podem ser constituídos por essas 



Figura 1 - Áreas do conhecimento e os
itinerários formativos 

Fonte: Site SAE Digital, 2022.1

Disponível em: https://sae.digital/bncc-do-ensino-medio/. 1

      O capítulo II da Resolução nº 3, de 21 de
novembro de 2018, que atualiza as Diretrizes
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio
(DCNEM), aponta que os itinerários formativos
devem ser ofertados pelas instituições e redes
de ensino para que os(as) 
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quatro áreas do conhecimento e pela
Formação Técnica e Profissional. Observe a
Figura (1) a seguir:

https://sae.digital/bncc-do-ensino-medio/


discentes aprofundem seus conhecimentos e
estejam preparados para a continuidade nos
estudos ou para o mercado de trabalho
(BRASIL, 2018).
    
    Vale destacar que, no estado da Bahia,
ainda não foi possível a implementação dos
itinerários formativos e, ao invés disso, foram
implementados os núcleos de eletivas,
também chamadas de unidades curriculares
ou disciplinas eletivas. Conforme o Documento
Orientador Rede Pública de Ensino (2020):

As eletivas são Unidades Curriculares criadas
pela escola, com fundamento na realidade local,
de acordo com os anseios e necessidades dos
estudantes. As eletivas devem ter
intencionalidade pedagógica que dialogue com
os objetos de conhecimento da Área ou do
componente curricular, bem como com as
habilidades previstas nos referenciais para a
elaboração dos Itinerários Formativos. (BAHIA,
2020, p. 1)

                   Desse modo, as unidades curriculares
podem ser ofertadas em formatos
diversificados que possibilitem o protagonismo
dos(as) alunos(as), como, a título de exemplo,
as oficinas e os laboratórios.
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   Um dos grandes desafios na implementação
do novo Ensino Médio é a organização por
áreas do conhecimento, visto que, agora não 
 há mais disciplinas ou componentes
curriculares específicos, mas sim, áreas do
conhecimento que devem se articular de
forma interdisciplinar. Por isso, o papel do(a)
coordenador(a) pedagógico(a) é essencial
nesse processo, pois é esse(a) profissional
responsável pela formação continuada
dos(as) docentes.

    

   Além do mais, cabe mencionar que a
formação inicial dos(as) professores(as), em
sua maioria, ocorre em cursos de licenciaturas
que formam os(a) docentes para lecionar 

É indispensável a figura do(a)
coordenador(a) pedagógico(a)
na escola, principalmente com

essa nova organização do
Ensino Médio!
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uma disciplina específica e não para as áreas
do conhecimento. 

 Logo, os(as) coordenadores(as)
pedagógicos(as) necessitam/necessitarão
compreender as demandas do novo Ensino
Médio, para contribuírem diretamente no
desenvolvimento profissional desses(as)
professores(as).

  Cabe destacar que existem interesses
políticos e ideológicos no novo Ensino Médio,
visto que essa implementação não contempla
a escola pública. É pertinente ressaltar que, na
teoria, a implementação dos itinerários
formativos e das unidades curriculares se dá
pela escolha dos(as) discentes, no entanto, há
outras implicações como: formação e
compatibilidade do corpo docente com os
itinerários e as eletivas, quantidade de
professores(as), quantidade de alunos(as),
recursos financeiros para a implementação,
materiais, infraestrutura, entre outras.
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          É preciso destacar que as orientações
apresentadas a seguir, foram construídas em
uma pesquisa colaborativa, ou seja, em
parceria entre a pesquisadora com a
coordenadora pedagógica, participante da
pesquisa. Dessa forma, o embasamento
teórico, incluindo revisão de literatura, e todo o
percurso metodológico construído na
dissertação dialogam, na produção das
orientações que seguem, colaborativamente,
com as experiências vivenciadas pela
coordenadora pedagógica em uma escola-
piloto da rede estadual na cidade de Ilhéus-
BA, onde atua desde 2019.

 

3  Orientações aos
coordenadores(as)

pedagógicos(as)
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3.1 Estude e aprofunde os conhecimentos
teóricos sobre o Ensino Médio

     É imprescindível que o(a) coordenador(a)
pedagógico(a) contribua em seu
(auto)desenvolvimento profissional para
sentir-se preparado(a) para as demandas do
novo Ensino Médio.

    Para isso, sugerimos a leitura e o estudo
aprofundado de documentos legais que
fundamentam essa reforma do Ensino Médio,
como a Lei nº 13.415 de 2017, a Resolução
CNE/CEB de nº 3 de 2018, a BNCCEM (2018) e os
documentos curriculares do seu estado e
município, mas também orientamos o estudo
teórico por meio de artigos científicos, livros,
dissertações e teses.
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3. 2. Promova ações para que os(as)
estudantes sejam protagonistas da sua

aprendizagem

    A proposta do novo Ensino Médio é estimular
para que o(a) estudante seja protagonista da
sua aprendizagem. Desse modo, é importante
desenvolver ações, tais como: projetos, aulas
práticas, oficinas e palestras, que possibilitem
ao discente ser um ser ativo no processo de
ensino-aprendizagem. Para isso, é importante
que os(as) alunos(as) sejam ouvidos(as),
exponham suas ideias, que façam parte desde
a construção até a realização desses projetos.
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      A escola pode promover 
ações didático-pedagógicas 
voltadas para: as tecnologias 
educacionais e as metodologias 
ativas, a arte-educação - 
que é o uso das artes visuais, teatro, dança
e/ou música como ferramentas pedagógicas
-, realizar projetos científicos, como também
outras ações que sejam do interesse
desses(as) estudantes e possam contribuir
para a autonomia, criatividade, pensamento
crítico-reflexivo, trabalho em grupo, isto é,
contribuir para o desenvolvimento pleno
dos(as) estudantes.
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3.3 Invista na formação em serviço
 

      Como mencionado anteriormente, uma
das grandes mudanças do novo Ensino Médio
é a organização por áreas do conhecimento
de forma interdisciplinar. Desse modo, você,
enquanto coordenador(a) pedagógico(a),
deve investir na formação continuada dos(as)
professores(as), priorizando os planejamentos
coletivos por áreas do conhecimento, mas
também proporcionando momentos de
estudo e de troca de experiências entre seu
corpo docente.

      Além disso, sugerimos que nos momentos
de Atividade Complementar (AC), o(a)
coordenador(a) pedagógico(a) traga
experiências exitosas de outras escolas que já
implementaram o novo Ensino Médio para que
os(as) docentes possam compreender na
prática essas novas demandas e se sintam
mais seguros(as) e preparados(as).
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3.4. Faça parcerias com outras instituições
e/ou órgãos

 
Para que você, coordenador(a)
pedagógico(a), não se sinta sozinho(a) e
perdido(a) na compreensão da
implementação do Ensino Médio e na
formação em serviço, sugerimos que a
comunidade escolar estabeleça parcerias
com outras instituições e/ou órgãos de ensino,
tais como: Secretaria da Educação do Estado
da Bahia (SEC), com os Núcleos Territoriais de
Educação (NTE), com universidades,
estabelecendo a comunicação direta entre
escola-universidade -, e também com
profissionais ou pesquisadores(as) que
tenham competência com as novas
demandas do Ensino Médio. 
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Algumas Considerações

    Enfatizamos a importância de a
comunidade escolar e os órgãos
compreenderem as atribuições da
coordenação pedagógica, para possibilitar e
garantir o desenvolvimento dos aspectos
didático-pedagógicos, bem como viabilizar
condições adequadas de trabalho.

     As orientações trazidas neste guia, estão
sendo realizadas em uma escola-piloto da
rede estadual de Ilhéus-BA. Logo, é necessário
destacarmos que há diferenças entre as
condições das escolas públicas das condições
das escolas privadas na implementação do
novo Ensino Médio, por isso, trouxemos
possíveis caminhos para orientar o trabalho
dos(as) coordenadores(as) pedagógicos(as),
especialmente os(as) de escolas públicas.

    Esperamos que, através deste guia de
orientações, possamos ter contribuído para o
seu desenvolvimento profissional e que, você,
coordenador(a) pedagógico(a), tenha
conseguido nortear sua prática didático-
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pedagógica e traçar estratégias alcançáveis e
satisfatórias em seu trabalho no ambiente
escolar.
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